
Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

e Aditivo ao Termo de Colaboração ng 026/2019

A contratante PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOAQUIM DA BARRA, já qualificada
no Termo de Colaboração n.e 26/2019, e de outro lado CASA DO MENOR SANTA LÚCIA, doravante designada
simplesmente OSC, convencionam o que adiante segue:

Considerando:

1.° - Que conforme cláusula primeira o objeto do Termo de Colaboração n.- 026/2019
"O presente termo de colaboração tem por objeto a execução do Plano de Trabalho proposto pela OSC CASA DO
MENOR SANTA LÚCIA na forma do artigo 22 e seguintes da Lei Ordinária n? 13.019/2014, e aprovado pelo MUNICÍPIO,
sendo parte integrante e indissociável deste instrumento, independentemente de transcrição.
Parágrafo l? - A OSC prestará serviço DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL PARA CRIANÇAS DE 04 A 05 ANOS E11 MESES
DE IDADE EM PERÍODO INTEGRAL/'

2.-- Que conforme disposição contida do Termo de Colaboração n° 26/2019 e no art.
42 da Lei Federal 13.019/2014. "Este instrumento terá a vigência de 10/01/2019 a 31/12/2019, podendo ser
prorrogada até o limite de 60 MESES, após manifestação por escrito do titular do SETOR DE EDUCAÇÃO/'

3.°- Que conforme cláusula quinta. "Pagará, a Prefeitura de São Joaquim da Barra, à
OSC CONTRATADA, pelo serviço relacionado na Cláusula Primeira, o valor total de R$ 18.000,00 (DEZOITO MIL REAIS)".

4°- Que conforme informações constantes no Processo Administrativo n.5 3169/2019, há
necessidade de prorrogação do prazo contratual.

Desta forma, em comum acordo e dado o evidente interesse público, pactuam a
PRORROGAÇÃO DO PRAZO CONTRATUAL POR MAIS 12 (DOZE) MESES A PARTIR DO SEU VENCIMENTO, OU SEJA, ATÉ
31/12/2020, mantendo-se as demais cláusulas contratuais inalteradas. Assinando o presente aditivo em três vias de igual
teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.

São Joaquim da Barra (SP), 30 de Dezembro de 2019.

Prefeitura de São Joaquim da Barra
Dr. Marcelo de Paula Mian
Prefeito
Contratante

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000
Fone: (0**16) 3810-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

Casa do Menor Santa Luc
Pedro Bérgamo Júnior
R.G.: 5.765.012-3
CPF/MF: 550.449.998-49
Contratada

TESTEMUNHAS:

Ana Caro
CPF/MFr^

""Sandra Maria da Silva
CPF/MF n^ 212.486.558-77

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000

Fone: (0**16) 3810-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

REPASSES AO TERCEIRO SETOR - TERMO DE CIÊNCIA E DE NOTIFICAÇÃO - TERMO DE
COLABORAÇÃO/FOMENTO

ÓRGÃO/ENTIDADE PÚBLICO(A): Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL PARCEIRA: Casa do Menor Santa Lúcia

19 ADITIVO AO TERMO DE COLABORAÇÃO N°: 026/2019

OBJETO: PRORROGAÇÃO DO PRAZO CONTRATUAL POR MAIS 12 (DOZE) MESES A PARTIR DO SEU VENCIMENTO, OU SEJA,
ATÉ 31/12/2020, mantendo-se as demais cláusulas contratuais inalteradas.

ADVOGADO(S)/ N^ OAB: (*}

Pelo presente TERMO, nós, abaixo identificados:

1. Estamos CIENTES de que:

a) o ajuste acima referido estará sujeito a análise e julgamento pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo,
cujo trâmite processual ocorrerá pelo sistema eletrônico;

b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das manifestações de interesse, Despachos e
Decisões, mediante regular cadastramento no Sistema de Processo Eletrônico, conforme dados abaixo indicados, em
consonância com o estabelecido na Resolução nQ 01/2011 do TCESP;

c) além de disponíveis no processo eletrônico, todos os Despachos e Decisões que vierem a ser tomados,
relativamente ao aludido processo, serão publicados no Diário Oficial do Estado, Caderno do Poder Legislativo, parte do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em conformidade com o artigo 90 da Lei Complementar n^ 709, de 14 de
janeiro de 1993, iniciando-se, a partir de então, a contagem dos prazos processuais, conforme regras do Código de

Processo Civil;

d) Qualquer alteração de endereço - residencial ou eletrônico - ou telefones de contato deverá ser comunicada
pelo interessado, peticionando no processo.

2. Damo-nos por NOTIFICADOS para:

a) O acompanhamento dos atos do processo até seu julgamento final e consequente publicação;

b) Se for o caso e de nosso interesse, nos prazos e nas formas legais e regimentais, exercer o direito de defesa,
interpor recursos e o que mais couber.

LOCAL e DATA: São Joaquim da Barra, 307 de Dezembro de 2019.

PELO ÓRGÃO PUBLICO PARCEIRO:

Nome: Marcelo de Paula Mian

Cargo: Prefeito Municipal

CPF: 066.607.268-02

RG: 8.428.025-6

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000

Fone: (0**16) 3810-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Prefeitura Municipal de São Joaquim da Barra
ESTADO DE SÃO PAULO

Data de Nascimento: 14/05/1962

Endereço residencial completo: Praça Ivo Vannuchi S/N

E-mail institucional: secretaria@saojoaquimdabarra.sp.gov.br

E-mail pessoal: marcelomian@bol.com.br

Telefone: (016)3810-9000

Assinatura:

GESTOR DO ÓRGÃO PÚBLICO PARCEIRO:

Nome: Rosemeire Aparecida Benedito Mariano

Cargo: Gestora do Setor de Eduacação

CPF: 092.869.978-17

RG: 13.369.447-1

Data de Nascimento: 24/06/1967

Endereço residencial completo: Vereador Jerônimo Osório de Menezes, 241

E-mail institucional: depeducacao@saojoaquimdabarra.sp.gov.br

Telefone: (016) 3818-2351

Assinatura:

PELA ENTIDADE PARCEIRA:

Nome: Pedro Bérgamo Júnior

Cargo: Presidente

CPF: 550.449.998-49 RG: 5.765.012-3

Data de Nascimento: 02/09/1950

Endereço residencial completo: Rua Porto Alegre, 1811

E-mail institucional: casadomenor@netsite.com.br

Telefone(s): (016)

Assinatura: ,

Praça Prof. Ivo Vannuchi, S/N - Bela Vista - São Joaquim da Barra - SP - CEP 14600-000
Fone: (Q**16) 3810-9000 - Fax: (0**16) 3810-9040



Inscrição no CNPJ 47.044.821/0001-93
Reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto n,° 91.108 em 12/03/85
Reconhecida de Utilidade Pública Estadual pela Lei n.° 4048 de 28/05/84
Reconhecida de Utilidade Pública Municipal pela Lei n.° 69/77 de 10/02/77

CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social - Registro n.° 23002.005377/84-6 em 01/10/84
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos - Art 55 da Lei n.° 8.212 - Processo n." 28996.020924/94-94 em 23/12/95

Registrada no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - Artigo 90 da Lei Federa! n.° 8.069/90 e da Lei Municipal n.° 051/97
Registrada no Conselho Municipal de Assistência Social -São Joaquim da Barra -Artigo 9." da Lei n.° 8742, em 07 de dezembro de 1993, Inscrição n.° 006

Registrada sob on.° 14, com referência ao n.° 06 dafls. 04, às fls. 238 do livro "A/2" do Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

"... a f orça que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

PLANO DÊ TRABALHO 2020
CASA DO MENOR SANTA LÚCIA

MUNICIPAL.
-r r\.ir><-itr rt«. f-trt^Ttt S*iTíi<"ft-í~i PÍÃ çr^í-irrr-iftr1:;- ert\if*
j., iJe^ls\j*J »-»*-* OlXOnni lí-f-vvrtw Lrtt.5\s\,tCismJC. \_iwM_

Nome: Casa do Menor Santa Lúcia
CNPJ: 47.044.821/0001-93
Endereço completo: Rua Goiás n2 25

.Bairro: VilaDeieno
CEP: 14600-000

Registros:
Utilidade pública Federai pelo Decreto nS91.10S em 12/03/1985
Utilidade pública Estadual pela Lei n^ 4048 de 28/05/1984 ~ ""
Utilidade Pública Municipal pela Lei n2 69/77 de 10/02/1977
Certificado de Entidade de*Fins.Filantrópicos—Art. 55 da Lei n^ 8.212-Processo n228996.Q20924/94-94 em
2S/12/S5. .
Registrada no conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoleseentes-Arttgo 90 da Lei Municipal
n9051/97.
Registrada sob o n214, com referência ao n206 das fis.04, ásfls.238 do livro "A/2" do cartório de registros Civil
das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Joaquim da .Barra
Telefone (16 )3811-3200

Dias e horário de ftmckmamento: Segunda-feira á Sexta-feira das O7:OO as 17:00

2.DIRIGENTE DA EfcfTlDADE
Nome: Pedro Bergamo Júnior
Endereça residencial completo; Rua Porto Alegre ne 1811
Fone: (16) 3S72&-3393
E-maih-casadomenorsantaiuciaísH^otmaíf.com
Mandado 21/04/2018 à 20/04/2020.



Inscrição no CNPJ 47.044.821/0001-93

Reconhecida ás Utilidade Pública Federal pelo Decreto n.° 91.108 em 12/03/85
Reconhecida de Utilidade Pública Estadual pela Lei n.° 4048 de 28/05/84
Reconhecida de Utilidade Pública Municipal pela Lei n.° 69/77 de 10/02/77

CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social - Registro n.° 23002.005377/84-6 em 01/10/84
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos - Art. 55 da Lei n." 8.212 - Processo n.° 28996.020924/94-94 em 29/12/95

Registrada na Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - Artigo 90 da Lei Federal n.° 8.069/90 G da Lei Municipal n.° 051/97
Registrada no Conselho Municipal de Assistência Social - São Joaquim da Barra - Artigo 9.° da Lei n.° 8742, em 07 de dezembro de 1993, Irjscricão n.° 006

Registrada sob o n.° 14, com referência ao n.° 06 da fls. 04, às fls. 238 do livro "A/2" do Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

a força que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."
3. TÉCNICO RESPONSÁVEL DA ENTIDADE
ISÍorne: Rosana Catarina Meton Bomfirn
Fone: (16) 3811-3200
t- nãaii;casadornenorsaníaíucia@íhotmaiLcofii
Formação Profissional: licenciatura em Pedagogia
Tipo de vínculo; Celetista

4. FÍNAUDADE ESTATUTÁRIA
A associação tem porfinahdade a prestação de serviços na área de assistência social, educacional, cuítural e
das artes, através do atendimento e execução deações de caráter continuado, permanente e planejado, com
objetivos voltados á promoção de atividade com finalidades e relevância pública e social, podendo:

a) Oferecer educação infantil, primeira etapa da educação básica, que compreende da creche a pré-
escola, nos termos do dispõe as Leis S.394/S6 - LD.S, e 10.172/01 - P.N.E.

hj ApQísr as crianças e adolescentes privados de seus direitos feidanientais;
c} Lutar pela superação das condições de vida prejudiciais do desenvoívimento da criança e do

adolescente; . .. -"" ;
d) Oportunizara participação de família na consecução de todos os fins da associação;
e) Enfrentar todos os temas relativos aos conflitos resultantes da violação dos direitos das crianças e do

adolescente, propondo formas pacificas de solução;
f) 'CiíiLívar cm suas ãço&s o respeito, 3 Gígníuãde s clíEicrdauc ao ser humano.
g) Fomentar na criança e no adoíescente o direito a arte e a cultura;
h) Incentivar, através da educação, do esporte, da cu!tura,da arte do lazer, o desenvolvimento da criança

e do adoíescente.

r" ífcnrT'— ™i~ *m s. A. ̂ -a <rt
±>./-»r\c« L/t f^t u/-\\f*\\j

Educação ÍnfantiÉ CRECHE

6.IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO E VIGÊNCIA
6.1 Objeto:

Atendimento de crianças de 04 anos á 05 anos e II meses de idade.

6.2. Vigência do objeto: Janeiro á Dezembro 2020

7. LOCAL DE ATENDIMENTO
Endereço compèetoi Rua Goiás n^ 25
Bairro: Vila Deieno
CEP; 14600-000 ' •- ' - ~
Cidade: São Joaquim da'Barra -SP

i:c3Sauorn6nGrs3nt3iUCi3@tiotrn3il.corn



Inscrição no CNPJ 47.044.821/0001-93

Reconhecida de Utilidade Pública Federa! pelo Decreto n.° 91.108 em 12/03/85
Reconhecida de Utilidade Pública Estadual pela Lei n.° 4048 de 28/05/84
Reconhecida de Utilidade pública Municipal pela Lei n,° 69/77 de 10/02/77

CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social - Registro n.° 23002.005377/84-6 em 01/10/84
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos - Ari. 55 da Lei n.° 8.212 - Processo n.° 28996.020924/94-94 em 29/12/95

Registrada no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - Artigo 90 da Lei Federal n.° 8.069/90 e da Lei Municipal n.n 051/97
Registrada no Conselho Municipal de Assistência Sócia! - São Joaquim o'a Barra - Artigo 9.° da Lei n.° 8742, em 07 de dezembro de 1993, Inscrição n.° 006

Registrada sob o n.D 14, com referência ao n.° 06 da fis. 04, às fls. 238 do livro "A/Z" do Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

"... a f orça que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

8.PÚBUCOAIVO

A entidade tem por objettvo atender crianças de 4 anos á 05 anos e 11 meses, gratuitamente ern período integral,
sendo purifico aívo famítías em situação de vumeramíidade Socíaf.

9.CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

ANO 1 CAPACIDADE DE ATENDIMENTO

2016

2017

2018

2019

202G

2021

114
117
117
120
120
120

10. JUSTIFICATIVA
As crianças são atendidas peto fato de seus pais terem que trabalhar para poder dar uma qualidade de vida
melhor para seus filhos. A creche tem como objetívo cuidar e educaras crianças para este pais, oferecendo

, conísio con> "s caítur a -B "5 -cGriVívêrícis com Guirssj tima e

crianças, ara que elas possam se desenvolver socialmente.
A qualidade de aprendizagem nessa fase dar^se proporcionalmente a qualidade dos estímulos dos quais
forem submetidas.
A partir do ano íetivo de 2019, aígumas mudanças propostas BNCC devem começar a aparecer nas escolas de
todo o país. Tanto a BNCC na Educação infantil quanto no Ensino Fundamentai traz diretrizes que devem ser
l«._L_rv-'-..~4--2~*! — ~ —•* ~» "T-íW»nir^ií:íTic:in.auao av&£.\f£.\f.

Os eixos estruturais,- interagir e brincar, são importantes psra que a criança consolide sua' aprendizagem. É 3"
partir da. brincadeira e da interacao que ela desenvolve, n.esta etapa, as estruturas, habilidades e competências
que serão importantes 30 iongo de toda a vida.
A BNCC na Educação Infantil estabelece seis direitos de aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar,
expressar e conhecer-se. São eies que asseguram as condições para que as crianças "aprendam em situações
tios quais posssm Qssempefíusr um papei stívo em ambientes que as eoTrVTQêrn 0 vivBncrar dcsãfros s ~ã
sentirem-se provocadas a resoivê-íos, nas girais possam construir significados sobre si, os outros e o mundo
social e natural" (BNCC).
Seguindo esses princípios foi que a Casa do Menor Santa Lúcia, concebeu seu piano de trabaiho para que todos
os direitos de nossos atendidos sejam garantidos de forma a contemplar todos os cinco Campos de
Experiências.



inscrição no CNPJ 47.044.821/0001-93
Reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto n.° 91.108 em 12/03/85
Reconhecida de Utilidade Pública Estadual pela Lei n.° 4048 de 28/05/84
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. a força que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

11.OBJETÍVO GERAL

Contribuir para que a criança desenvolva uma imagem positiva de si, estimulando capacidades de ordem física,
cognitiva e afetiva. Desenvolver a socialização em ambiente acolhedor, com a finalidade de ampliar o espaço
de atuaçao da criança e sua percepção do mundo.

12. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Bebés; de O anos até l ano e 6 meses;

Qbjetívos de aprendizagens para os bebés:

* perceber que suas ações têrn efeitos nas outras crianças e adultos; ~
* -movimentar as partes- do corpo para se expressar;
* explorar sons do próprio çqrpo e do ambiente;

* reconhecer quando é chamado pors^eu nornee fecortrretero frome dós outros;
* explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais.

Crianças bem pequenas: de l ano e 7 meses até 3 anos e 11 meses;

Objetivos de aprendizagem porá crianças bem pequenas:

* demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade durante a ínteracao;
* apropriar-rse.de gestos e movimentos de sua cultura e usá-los;
* criar sons com diversos materiais para acompanhar ritmos musicais;
« Dialogar com os outros a fim de exprimir sentimentos, opiniões, etc.
* explorar e descrever diferenças e semelhanças entre objetos.

Crianças pequenas: de 4 anos até 5 anos e 11 meses.

Objetivos de aprendizagem de crianças pequenas:

* demonstrar empatia pelos outros;
* cnsr com o corpo formas Vanacias de expressão;
* lítífear sons produzidos por materiais diversos em brincadeiras e atividades;
* expressar-se por meio da linguagem oral, escrita espontânea e visual;
« comparar objetos ao observar suas propriedades.
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Reconhecida de Utilidade Pública Federa] pelo Decreto n." 91.108 em 12/03/85
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' a f orça que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

13) MÉTODOS

O trabalho educativo com o lúdico requer muita disposição, planejamento e dedicação, para que o
brincar não se torne apenas um passatempo no horário escolar ou uma atívídade de distração. O trabalho com
metodologias envolvendo brincadeiras, jogos, cantigas de roda, faz-de-conta, é urna ativtdade gratíficante,
porcme sentimos dentro de nós a satisfação de urn trabalho bem desenvolvido, que contribuiu para a
construção da identidade da criança e para sua preparação para a vida real, onde não existem fadas, porém
há pessoas boas, não existe íobo mal, mais existe muita discriminação e desigualdades, onde acima de tudo
seu direito acaba quando o do outro começa. Fazer a criança compreender os valores que devemos construir
ao longo da vida, não é tarefa fácil, por isso, é tão primordial entrarmos no seu mundo fantástico para a partir
dele fazermos com que a construção de conhecimentos aconteça.

Para tíesenvolver urn bom trabalho docente, o educador tem que ter em vista a presença do
"feedback", ou seja, da troca de conhecimentos e experiências com os alunos. E para conseguir essa troca o
professor precisa compreender corno funciona a mente infantil em todo seu mundo da imaginação, dos
movimentos, das descobertas, enfim, do bancar. Pois para a criança^ brincar é tão importante quanto
aíimentar-se, é algo que ela não7 consegue evitar, por isso, é capaz de fingir durante uma aula, que um lápis é
urna boneca e que a borracha,é .a mamadeira, demonstrando assim que para ela brincar não necessita de
brinquedos Industrfaíízacíos, mas' sim da 'sua capacidade de imaginar e criar. São nesses momentos que é
facilmente perceptível a compreensão infantil da realidade, a criança expõe isto durante o brincar.

Dessa forma, as brincadeiras são instrumentos capazes de proporcionar à criança durante o processo
snsrno aprendizagem, siém do desenvolvimento da cognição e motricidade, a construção de sua identidade,
enquanto ser social e cultural inserido na sociedade.

15} RECURSOS HUMANOS
Taça a relação completa da equipe dimensionada no plano de trabalho. Se não tiver os nomes, ao menos
informe o perfií de cargos F*ecessãrk>s, e a remuneração equivalente de cada um."

1

2

3

4
5

e'
7

8
9
10

Nome

Rosana Catarina Meíon
Bomfim
Regina Coelho Tome
Guerra
Sabrina Carvalho Pereira

Siívana Marcííio de Paula
Pamela Talita Saraiva
Umbeíino
Maria Inês Silva
Najara Helena da Siíva

Estefani Almeida Moraes
Cleíde Migue! Ruivo
Gletcy Keííy de Souza Garcia

Função

Coordenadora

Aux.
Administrativo
Aux.
Administrativo
Educadora
Educadora

Educadora -
Educadora

Educadora
Educadora
Educadora

Carga
horária
44 horas

44 horas

44 horas

44 horas
44 horas

44 horas
44 horas

44 horas
44 horas
44 horas

Vínculo
Contratual
Celetista

Celetista

Celetista

Celetista
Celetista

Celetista
Ceiefeta

Celetista
Celetista
Celetista

Remuneração
por cargo
5.548,40

2.218,32

1.141,92

1.500,72
1.500,72

1.500,72
1.500,72

1.500,72
1.500,72
1.500,72
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Registrada no Conselho Municipal de Assistência Social-São Joaquim da Barra-Artigo 9.° da Lei n.° 8742, em 07 de dezembro de 1993, Inscrição n.° 006

Registrada sob o n.° 14, com referência ao n.° 06 da í!s. 04, às fls. 238 do livro "A/2" do Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

força que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

11
12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

Camila Queiroz vieira
Elaine Cristina Teixeira do
Sarttos
Maríene Fernandes

Lucraria Meia Siíva

Aldenira de Sousa Martins

Daníeía Cristina Ribeiro da
SHva
Maria do Carmo Jorge

Aparecido Saraiva

Cássia Luzia Felizardo
Tamiris Benedito -Meio ̂
Rosana Cristina Siíva
Pereira
fiaria Cátia Pereira Uma

Educadora
Educadora

Serviços
Gerais
Serviços
Gerais
Serviços
Gerais
Serviços
Gerais
Serviços
Gerais
Serviços
Gerais
Educadora
Hd&cadSra
Educadora

Educadora

44 horas
44 horas

44 horas

44 horas

44 horas

44 horas

44 horas

44 horas

44 horas
44 horas
44 horas

44 horas

Celetista
Celetista

Cetettsta

Celetista

Celetista

Celetista

Celetista

Celetista

Celetista
Celetista
Celetista

Celetista

i.500,72
1.500,72

1.339,52

1.339,52-

1.339,52

1,339,52

1.339,52

1339,52

1.500,72
1.500,72

1.500,72

1.500,72

-

16) ESTRUTURA FÍSfCA

- Brinquedoteca;
- Saía Coordenadoria;
- Refeitório
- l Quarto Berçário lí;
- l Quarto Maternal!;
- l Quarto MaternaUl;
- Cozinha Principal;
- Cozinha íí;
- Varanda;
- Lavanderia;
- Banheiro;
- Saía de educadonaí;
- Dispensa;
- 2 Depósitos;
- Sala Secretaria;
- Satã professores;
- Sala de espera;
- Brínquedõteca.



Inscrição no CNPJ 47.044.821/0001-93
Reconhecida de Utilidade Pública Federal pelo Decreto n." 91.108 em 12/03/85
Reconhecida de Utilidade Pública Estadual pela Lei n.° 4048 de 28/05/84
Reconhecida de Utilidade Pública Municipal pela Lei n.° 69/77 de 10/02/77

CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social - Registro n." 23002.005377/84-6 em 01/10/84
Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos - Art. 55 da Lei n.c 8.212 - Processo n." 28996.020924/94-94 em 29/12/95

Registrada na Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - Artigo 90 da Lei Federal n." 8.069/90 e da Lei Municipal n.D 051/97
Registrada no Conselho Municipal de Assistência Social - São Joaquim da Barra - Artigo 9." da Lei n.° 8742, em 07 de dezembro de 1993, Inscrição n.n 006

Registrada sob o n.° 14, com referência ao n.° OG da íls. 04, às fls. 238 do (ivro "A/2" do Cartório de Registro Civíl das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

"... a f orça que nos move é a certeza de um amanha melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."
1 Armário, l Televisão1,! Aparelho de DVD,1 Piscina De Bolinha,! Casinha de Brinquedos, 200 Livros
Pedagógicos, 2 Ventiladores de Teto,2 Aparelhos de Ar-Condrctonado,i Aparelho de Rádio, 60 Cds Musicais, 30
Filmes e Vídeos.
• Satã Coordenadoria
2 Computadores, 2 Apareího De Manitoramento, 2 impressoras Multifuncionaiŝ  Armários de Arquivo Exorto,
2 Mesas, 4 Armários Para Arquivo,! Aparelho de Ar-Condtdonador 2 Televisão para Monttoramento das
Câmeras de Segurança, 3 Cadeiras, 2 Telefone.
• Refeitório
8 Mesa Para Refeição, 16 Bancos Para Refeição, 3 Mesas Refeição do Berçário,! Televisão, l Aparelho De DVD,
l Pista Quente, l Pista Fria, 2 Mesas para servir Refeição, 3 Aparetho de Ar Condicionado, 2 Cortinas De Ar;
• Quartos:
l TV ,2 ares condicionados,! armário/60 colchões
• Cozinha Principal
l Freezer,! Câmara Fria, l Geladeiras, 3 Fogões,! Armários, l Mesas, 2 Cadeiras, 300 Pratos
300 Copos,. 300 Colheres,. Panelas, l Balcão, ! Teíefone-
Cozinha f í,
! Freezer, l Microandas,ZFogoes ,2 Mesas, 4~Cadeiras, l Armário, l Bebedouro;
« Varanda
1 Câmara Fria, 3 Fornos, 4 Mesas, 8 Cadeiras;
» Lavanderia
2 Maquinas de Lavar industriai, l~Panquinho,2 Ferro De Passar.
• Banheiros Infantil
6 Chuveiros Bétricos,-! Banheira Com Trocador, sanitário, 06 Vasos Sanitário masculinos, 6 Vasos Sanitário
Femininas, 4Armários, 5 Pias para Higiene Pessoal;
• Sala de uso educacional
100 Carteiras,100 Cadeiras,4 Mesas do Professor,4 Armários, 3 Lousas Digitais, 4 Cortinas, 100 Livros Didáticos,
Materiais Dtdáticos Pedagógicos (Cadernos, Masstnhas, Tinta Guache, Lápis de Cor, Cote, Tesoura, Giz de Cera,
Papéis Variados);
• Dispensa:
Estoque de Mantimentos, 3 Prateleiras, l Armário;
• Deposito
1 Armário Para Materísf De Limpeza;
• Deposito 2
3 Prateleiras, Panelas, Utensílios De Cozinha;
• Saía Secretaria
2 Mesas, 2 Cadeiras, 2 Computadores, 4 Armários, l Ventiíador, l Telefone;
• Sala dos professores
3 Armário, 2 Computador, 2 Mesa; 2 Cadeira; 2 ArCondícíonado, l fmpressoraf;-
» Banheiro dos professores
4 Vasos Sanitário 'e 4 Lavabo; _
• Sala de espera
l Sofá, l Mesa,l Mesa de Centro.
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CNAS - Conselho Nacional de Assistência Social - Registro n.° 23002.005377/84-6 ern 01/10/84
Certificado de Entidade de Rns Filantrópicos - Art. 55 da Lei n.° 8.212 - Processo n.° 28996.020924/94-34 em 29/12/95

Registrada na Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - Artigo 30 da Lei Federal n.° 8.069/90 e da Lei Municipal n.° 051/97
Registrada no Conselho Municipal de Assistência Social - São Joaquim da Barra - Artigo 9.° da Lei n.° 8742, ern 07 de dezembro de 1993, Inscrição n.° 006

Registada sob o n.D 14, com referência ao n.° 06 da fls. 04, às fls. 238 do livro °A/2" do Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

"... a f orça que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

17} PLANO DE APLICAÇÃO

Plano de Aplicação
Descrição

Serviço de terceiros Pessoa Jurídica

Prestação de Serviços diversos

TOTAL

VERBA MUNICIPAL

" 1 8 . 0 0 0 , 0 0

18.000,00

18.000,00

18} CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

FONTE
Municipal

FONTE

Municipal

13 Mês
R$ 1.500,00

7^ Mês

R$ 1.500,00

2é Mês
R$ 1.500,00

8= Mês

R$ 1300,00

39 Mês
R$ 1.500,00

92 Mês

R$ 1.500,00

49 Mês
R$ 1.500,00

iQSMês

R$ 1.500,00

52 Mês
R$ 1.500,00

11̂  Mês

R$ 1.500,00

62 Mês
R$ 1.500,00

12̂  Mês

R$ 1.500,00
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Registrada no Conselho Municipal dos Direitas da Criança e do Adolescente - Artigo 90 da Lei Federal n.° 8.069/90 e da Lei Municipal n.° 051/97
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Registrada sob on.D 14, com referência ao n." 06 dafls, 04, àsfis, 238 do [ivro "A/2" do Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da Comarca de São Jm. da Barra

"... a forca que nos move é a certeza de um amanha melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

19.MONUORAMENTO E AVALIAÇÃO

Em primeiro lugar, é muito importante ter ciaro que o Sfvt deve ser constantemente revisto e

atuaiízadcv uma vez: que as práticas evoluem e as poírticas vão também sendo revistas,, reetaboradas e

ccmpfeFnentsdas. ASSÉR*, c- sistema deve estar concebido efe- modo a- ser orgânico, fíextveí e- passível de

mudanças ao longo do tempo. Em segundo íugar, é necessário formular um sistema que contenha informações

já existentes e produzidas pela própria Creche.

Com base nos dados que são rotineiramente coíetados, pode-se criar indicadores representativos e

sucintos que facilitem a interpretação da realidade por parte dos gestores e de outros profissionais que atuam

na Escola.

Em terceiro lugar, é fundamenta! o. envolvimento de profissionais de-todos os níveis no processo de

elaboração, implementação, aíímèntação e acompanhamento do SM. tsso garantirá a definição de indicadores

relevantes e pertinentes Ji"rede. e que^reveíem etementos a serem príorizados na tomada de decisões.
• y

f ornando-se uma ferramenta- de-gestão para-todos os níveis de concretização da poíftfca-, o monrtoramerrto

pode ter um caráter formativo, que, por sua vej, leve ao aperfeiçoamento do trabalho desenvolvido pelos

profissionais nos diversos níveis. Por fjm, vale ressaitar que, como uma política de acompanhamento, o

monitoramento da educaçãoinfantít terá sentido apenas se incluir a voz de todos os principais protagonistas

desse importante dever do Estado e direito das crianças.

20. PRESTAÇÃO DE COfMTAS

Entrega de
contas
Proponente

Parecer
Concedente

Mensal

Dia 10 do
mês
subsequente

r - i.
Monitorar

Anuaí/Rna!

31/01/2020

• i -

31/05/2020

Modo de entrega

web, impresso anualmente
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Registrada no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - Artigo 90 da Lei Federal n.° 8.069/90 e da Lei Municipal n.° 051/97
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a f orça que nos move é a certeza de um amanhã melhor. Fazemos nosso trabalho de semeadores..."

21.DECLARAÇAO

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto ao (Órgão Público
interessado), para os efeitos e sob as penas da lei,, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de
ínadimplêncta com o Tesouro ou qualquer Órgão ou entidade da Administração Pública, que impeça a
transferência de recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste Poder-, na forma deste
plano de trabalho.
Pede deferimento.

Pedra Bergarho Junier'
Presidente

Rosana Catarina Vlelon Bomfim
Coordenador Técnico

São Joaquim da Barra 20/12/2019
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GRUPO POR FAÍXA ETÁRIA 03 - CRIANÇAS PEQUENAS (4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES )
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OBJETIVOS DE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

01-Demonstrar
empatia pelos outros.
percebendo que as
pessoas têm diferentes
sentimentos,
.necessidades e

maneiras de pensar e
agir.

-'^^^^^•ZZi&P^^ ? r?

^#~~
02.- Agir de maneira
independente, com

confiança em suas
capacidades,
reconhecendo suas

..conquistas"^--» ~^^~'

limitações.

METAS
QUALITATIVAS

Respeita e expressa
seus sentimentos e
emoções.

,.-3.._; ..-„. t-SX-.-a-**.-- _. _ - -

Atua em grupo e
demonstra interesse
em construir novas
relações, respeitando a

diversidade e

outros.

METAS

QUANTITATIVAS

l

90%

3 vezes por semana

„ ..--- - • •

" -*•- — -:"" -"•*"•* * Wv^

90%-

3 vezes por semana

— • - • A; „ • r - ; •
--_-_.í̂ ..-. ....*-, . -,..- c~.' - - • * ; _ ;

INDICADORES

* ';
r

.1

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos

alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

1 A . 1 ••-'

^competencias e
habilidades;

A percepção dos
alunos em
relação aos

professores e
aos conteúdos; A

participação dos
alunos em aula;

MEIOS DE VERIFICAAÇÀO

Relatório das atividades

""...

* ••-.
•-.-.. - lff£' ..„,.-• — •, - -^-.---~'- ™----.

Relatório das atividades

r

_•>.

PERÍODO DE
VERIFICAÇÃO

Mensalmente

^ ..
. ' _ - "v"v-*

,_.___
'^^--'-^- — -

Mensalmente

...

,
"

RESPONSÁVEL
PELA COLETA

Educadores

.
.

,.
-

Educadores

r

.
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03- Ampliar, as relações
interpessoais,

desenvolvendo

atitudes de

participação e

cooperação.

... ._.. ,..,... , ̂ ^^

04-Comunicarsuas

ideias^e sentimentos a

pessoas e grupos

diversos.

, """" .̂.:,,.f""-.̂ >;̂ í:

f

Conhece e respeita

regras de convívio

social, manifestando

respeito pelo outro.
'••

Respeita e expressa
-.sentimen.tos>e -• -,-̂ - — —

emoções.

í̂s&^^v^ ,̂v^ :̂,̂ í̂

90%
3 vezes por semana

i

"""* *"~"

90%
3 vezes,por:semana^r-;£
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0 nível de .

aprendizagem

por conteúdos,

competências e

habilidades;

A percepção dos

alunos em

relação aos

professores e

aos conteúdos; A

participação dos

alunos em aula;

O nível de

aprendizagem

por conteúdos,

competências e

habilidades;

A percepção dos

^alunosem ' u\o aos

professores e

aos conteúdos; A

participação dos

alunos em aula;

0 nfvel de

aprendizagem

-por conteúdos,

competências e

habilidades;

Relatório das atividades

Relatório das atividades
ttr^^-r . i~ vi- i •^?:-^—^-; -^

rr * *-

~

Mensalmente

„„_
.-^âS^v

Mensalmente
"V-" 'v'™ .rr.-rp--'?-:-;

-

•Educadores

-S*

* ~ 3Ê""1 ' - ̂

Educadores
-~— 'it"!Ci'-'̂ TT|ív«;7>!y'̂ '̂ í

.

,-
\ , -.-

M.1



IsITA L, f* „•
"AÍB^^tB

do
-T Oo om

,
HO CortnolHo

-
ReíoorOtoofdw <*O -Otílldad» Púttllo* rwiiir.l«lpal p«tn,l «U.n «f O9/77 rio i (VOZ/J*/

CIMAS - Cona«ilh<s M a do na t da A>«>Itttânt;l>vtSaafnl -ífietilBtro n *> 23Oa.e OOS3 Jf/BA « om Dl/1 O/e-t
davISr,ttdtide «]•* Pio» Ftlsir.erSplt5C.Bi ̂  A-t*- B& rf» !/«*!,> ní̂ ajZI 2.*- frocraftso n ° 20088 O3tO»K-4/»4-9^- «m
MMrtlaltjnl d «>*„ O l rói Va «"̂  CrJÍ»f»O» o^d^Afctalwwc^nUi t. Artlflct »O d»* L*»l Ft»dfirJ»l n^S Oá"a/BO u dn Lwl MUrilalp»

si«Í*tancfa Social ̂ Sfto^JoHíiMlm dm' Q«rr<* — , ArUO"*»^" d«» l el n»" R7^Zj om O7,ft« d™z«mbra d«« 1 9S3
npt«ranaln BO' njo OB tln t to, Ot. An cto livro 'A/Z?* do C<.rtárto d*. |>ai**o<ai>

^
d» Cçnr»nrc«> d*i SftopJnn^do

cx

'""\.

Í̂>-S'. *

3SJ23

•^ra---.-

.~,

/ '

•-

-

.-_.. .r_' " "

psssib&s^

r- »—•--—•

. • . . .g*

j
05- Demonstrar
valorização das
características de seu
corpo e respeitaras
características dos : " - -
outros, (crianças e .-
adultos) com os quais
convive. ;

'•'06- Manifestar
interesse e respeito

.. p.or diferentes^ulturas.^
è'modosdé^viBa

t

07-Usar estratégias
pautadas no respeito

..mútuo parâ-liâarcom - -
conflitos"nas interações

.com crianças e adultos.

Atua em grupo e
demonstrar interesse
ern construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os
outros.

Atua em grupo e
demonstra interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os

.ggSSBZ&^KVK

Atua em grupo e
demonstra interesse

-érri c^risthuirm-oVas^-— - :-
relações, respeitando a
diversidade e

90%
3 vezes por semana

-
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3 vezes por semana

-
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90%

5 vezes por semana
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A percepção dos
alunos em-
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos

;ialunosem aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;

— ^ *

Relatório das atividades

Relatório das atividades
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Relatório das atividades
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solidarizando-se com os

outros.
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OBJETIVOSDE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

01-Crjar com p corpo

de expressão de
' senti méritos,
sensações e emoções,
tanto rias situações do
cotidiano quanto em

brincadeiras, dança,

teatro, rn.úsjcar* v_. ,,;r.̂

,,02-Demonstjrar
[ còhtrole-e adequação , -;

• METAS
QUALITATIVAS

Reconhece a
importância de ações e

quecontribuem para o
cuidadq^de sua saúde e
a manutenção de
ambientes saudáveis.

!:J££~-&i'.Z&£z,í;;'<\.- '""."'.:•".'! -.'.'tlr;:

. îv^.íí. l̂.-.í..^-.-: - • - . -" *

METAS
QUANTITATIVAS .

90%

3 vezes porsemana

-.

;f_T. '-"'. _i;iJ."i'..Ĵ ' wi''̂ .;';",̂ ^- '̂̂

90% ,,X. v..F.vrt

3 vezes" por semana "

INDICADORES

A percepção dos
alunos em

^relação aos [ ^
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;

0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,

jcompetências e -
habilidades;

A percepção dos
alunos em

MEIOS DE VERIF1CAAÇÃO

..

Relatório das atividades

i™ rT'J^r^S>JCj"'""Y»'̂ '."-'~ V^^^Xj^-il.

_ * * 1. . -- /

Relatório das atividades

' • " • ••• - -•

PERÍODO DE
VERIFICAÇÃO

**,—.r^c '̂̂ --'

Mensalmente

'̂ Cu^cz^3"-!rizt:T::

- . . ; .
Mensalmente

• •!

RESPONSÁVEL
PELA COLETA

.. :• . . - y'-^
M£,^.^-^.. ;,;̂ ^ ..s- -

Educadores

-^-'-v^^-^^^r;-

Á' ^'0 - -..:

Educadores

R U /V : <J_4S> -OO O - SXVO J O/\ U l fWI D A,
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.
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„.-•• "**

•'"

• -.;.

do uso de seu corpo
em brincadeiras e
jogos, escuta e reconto
de histórias, atividades
artísticas, entre outras
possibilidades.

: • „ •

; • • ' -' -

,

-

03- Criar movimentos,
gestos, olhares e
mímicas em

, brincadeiras, jogos e
atividades artísticas
como dança, teatro e

~: m usi cã". - ".r.-1 vií -ÍT '-- "-'c- v-^- • s ̂

.

04- Adotar hábitos de
autocuidado
relacionados a higiene,

-- .. ._ •> __ jrts.v:

-alimentaçãorconfort'o---

e aparência.

':C;- '": - /^ '-•••:'.>:-.• .v

Atua em grupo e
demonstrar interesse
em construir novas
relações, respeitando a
diversidade e
solidarizando-se com os
outros.

Utilizar o corpo
intencionalmente (com
criatividade, controle e
adequação) como
instrumento de
interação com o outro
e com o meio.

.̂x.Vw....v>,..̂ .J[1«B.,«s.,...)i! *.~ .̂, ,,..,-..-,

_• .-ií"2'-í .u í.v í̂-- >>-~-.7r.; i; v" j 2: . Jt;.;. :

~--».:r;,* •'• ">'-- ' j;""~r^--.^-' .-.;- •.,

-.

1

90%

3 vezes por semana

._ — • ••

-̂.̂ r,̂ :̂ -̂.-:̂ .-..

,

90%

3 vezes por semana

,-:.-. ;,;:/-VO^^.-^-^J

- .>;:-:-.- - • • • - • • • • • •

relação aos ,
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
O nfvèl de -

r

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
O nível de >

;aprendizagerji *.
por conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e

^aos conteúdos; -

A participação
dos alunos em

Relatório das atividades

..

^ '̂̂ ,rr.̂ ^^^-?-p.̂ ^ :̂:";

Relatório das atividades

- y~~

-

Mensalmente

v̂ £'í~'r ' """-'

..̂ '̂ r:̂ :̂̂ --

->:?—-:---•:-•" ̂ --^r.

Mensalmente

-

Educadores

j- ,
t -l-s"!/ ' -

'•~-'£:~~J=~^>-^^:'~
"""'*

Educadores

- „
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-

^ -•

í

'

05-CoòrdenarsUas
habilidades manuais no.
atendimento adequado
a seus interesses e
necessidades em -
situações diversas.

Expressa-se por meio
das artes visuais,
utilizando diferentes
materiais.

.
90%

3 vezes por semana

\; 0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula:
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;

Relatório das atividades

-

Mensalmente

'̂̂ 4$É>-,̂ ;.

Educadores

•;Uí-^;-;'..,-~.— :,-.-
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GRUPO POR FAIXA ETÁRIA 03 -CRIANÇAS PEQUENAS (4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES )
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OBJETIVOSDE
APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

.

01-Utilizarsons
produzidos por
materiais, objetos e
instrumentos musicais
durante brincadeiras

,de faz de conta,
encenações, criações
musicais, festas.

' • r!T^v' '̂ . " '?r£?:!xajtf%?£jf&

,,*.-
02- Expressar-se
livremente por meio de

desenho, pintura,
colagem, dobradura e
escultura,, criando
. produções' --^ ***<&&**.'

bidimensionais e
.tridimensionais.

' ' METAS
QUALITATIVAS

Discriminares
diferentes tipos de sons
e ritmos e interagir com
a música, percebendo-a
como forma de
expressão individual e
coletiva.

;̂ Ec.*̂ .;J3íf̂ ,/.-.i — ov-.-.-.ií̂ *̂ . — .ti-- --

Expressar-se por meio
das artes visuais,
utilizando diferentes

materiais.

---íiA':':'-';/.*-̂ .̂ *--»! «^••'-•-^JL»-Í-^™-

METAS
QUANTITATIVAS

\%

3 vezes por semana

-••- - • •

'--.wí:,^.'*-1— '— " — •"- ' - • - - • 1

90%

3 vezes por semana

-i;-,-:';v:̂ -.;:.;'7iV-.̂ .̂ ":v.>;:-

. ...; .-.r...^^:£^--?'

INDICADORES

t -:

i

.'t

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nfvel de
aprendizagem
por conteúdos,

!competências e
habilidades;

A percepção dos
alunos em
relação aos

professores e

aos conteúdos;

A participação
dos alunos em

taula; 0 nível de

MEIOS DE VERIFICAAÇÂO
-

Relatório das atividades

—..->..=.. -^,^' ..^ •••/. •*

Relatório das atividades

.-i;.-. v~.-i! r -iî ,-.... •.;,-:•::. í „..•,'; ;r,»j-_ •;;.-..•',

PERÍODO DE
VERIFICAÇÃO

Mensalmente

;; ••••—- -
..."̂ •"̂  ">v^;-.

- -

Mensalmente

, ,
—^:'-^ -';•;.*" wtí-";.V..U;; ...

RESPONSÁVEL

PELA COLETA

Educadores

" • • - - - : -: ,,•>•/ ^.~'
.̂.:-:o----:-..:.:.̂ ...

_ ^ -

Educadores

^•-:ú-;-ír. -,-.:.:-, . ..

RUA GOIÁS:|SI_ - OIÉf» - SÃO



è^ .

'".

'

03-Reconheceras • ' • '
qualidades do.som
(interisidade> duração,
altura e timbre),
uttlizando-as em suas •
produções sonoras e
ao ouvir músicas e 1; ••
sons.

Relacionar-se com o
outro empregando
gestos, palavras,
brincadeiras, jogos,
imitações, observações
e expressão corporal

90%
3 vezes por semana

i

aprendizagem
porcphteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em *

r

relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
O nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;

Relatório das atividades

_ .

Mensalmente

^Í£W-:

Educadores

-

"x^^ri;"-1-" --^-
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OBJETIVOS DE

APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

;

.

01-Expressar ideias,
desejos e sentimentos
sobre suas vivências,
por meio da linguagem
oral e escrita (escrita

.espontânea), de fotos,
desenhos e outras
formas de expressão.

-^tíí"---- ""í " . ; v!v u^c^r-*-- '̂.^^

,*,,-.

.

02-lnvéntar
brincadeiras cantadas,
poemas e canções,

-criando rimas? '••.•-*-•*•*
aliterações e ritmos.

"ii;.;-, . ..'

! ' METAS

QUALITATIVAS

Expressar ideias,
desejos e sentimentos
em distintas situações
de interação, por
diferentes meios.

'. & ̂ víC-™-^""*— ;4™-^--'- -'•*"-

Argumentar e relatar
fatos oralmente, em
sequência temporal e
causal, organizando e
adequando sua fala ao
contextp^e.m^queA. ;: ,
produzida.

METAS

QUANTITATIVAS

l

90%

3 vezes por semana

— -- -

-»^í^.<js- ~=^~~--̂ .-.~. — - -

90% ~

3 vezes por semana

-'., „;••-- •"•'--,";' 'T'*:^-/'V:"^-v>''-':

-•- ." ;i .' i -'"O". :̂

INDICADORES

• '•
r

•l

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

.: f í
:competencias e
habilidades;
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos;

A participação
dos alunos em
aula; 0 nível de

MEIOS DE VERIFICAAÇÃO

Relatório das atividades

...

, ..j.̂  :,.-., : • - • - - - • ,v ^ff~"
-.„-...,„.„ ,,.,VV .i,_y.tA"-.>,-'^.^-»V

Relatório das atividades

. -»^--; .;•-;'->';• ~..~£. - ;•,.":..-;:. ,';.*-*". .-•-">,. . - -. , •

PERÍODO DE

VERIFICAÇÃO^

Mensalmente

.,.„ ..-x -"•"""••
" " '"-"'-*"*' •'

,:̂ ,,!,
Vfc*i>> —

Mensalmente

--:>•:..:; ;^7'X&^

.,- „

RESPONSÁVEL

PELA COLETA

Educadores

'••^-•"-:.,..r-^^!:

-

Educadores .

j&^í*.:-^' i<. -".,

RUA Jt4.6OO.-OOO SÃO JOAQUIM S» F»
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03-Escòlher é folhear
livros, procurando
orientar-se pòrtemas e
ilustrações e tentando
identificar palavras....
conhecidas.

í. -

04-Récontar histórias

coletivamente roteiros
de vfdétrse de
encenações, definindo
os contextos, os
personagens, a
estruturada história.

,0.5- Recontar histórias
' bXividas para produção^

Ouvir, compreender,
contar, recontar e criar
narrativas.

Conhecer diferentes
géneros e portadores

rtext u a is.j^dem orĵ t rã n ds^
compreensão da função
social da escrita e
reconhecendo a leitura
como fonte de prazer e
informação.

... •• . - - .-!-:T...,-VTT- •- - , .-• •

-

90% :,
3 vezes por semana

*

90%

3 vezes por semana

. -, . ••;_•. ..-,-

. ,,;-- ̂ ;v- dS-fr-*"*- - '

aprendizagem
por' conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em '
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em »

:i relação aos [
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;

' ' P

Relatório das atividades

Relatório das atividades

,. — ™,̂  ^__

Relatório das atividades

. . , - - . * • .." ' :- : ..

Mensalmente

i"" '̂1^ -̂;..1--';"1:--"-

Mensalmente

í

-Mensalmente
» -- - .-. ''"

Educadores

,
V .^ 7 T

Educadores

— * v

f _

Ed.ucadores
*
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de reconto escrito,
ten'dp o professor
como escriba.

06- Produzir, suas
próprias histórias orais,
e escritas (escrita
espontânea)) em
situações com função
social significativa

. - •" •

'07- Levantar hipóteses
sobre géneros textuais

- VSÍiM Ia 4.0 ,5 . ̂ HL,;™ - -^s?
portadores conhecidos,

estratégias de
observação gráfica
e/ou de leitura.

•>-.-..", _.í »-.-iA-Jci*f.S-

08- Selecionar livros e
.textos de géneros
•conhecidos pãra,.a v

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando
diferentes materiais.

t£?£&$£5£s£z?.'*Si -^.£^^~

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando
diferentes materiais.

^ "̂-?"̂ SSl̂ "-i'''.~;;>"C "̂"; 1\-^Iv^-.

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando

.diferentesjriateriais. _

90%
3 vezes por semana

i

90%

3 vezes por semana

r̂ rx:̂ - -^cfejr* 7 -^~

í>s?A^-;^"-\f.', ' . '." 7

90%

3 vezes por semana ̂ .
,̂,.,.̂ .í::....>.:r -...' -

v

'^ -'

A percepção dos
alunqsem
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;
A percepção dos
alunos em
relação aos *

•í professores é *
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e

-habilidades;
A percepção dos
alunos em
'relação aos

Relatório das atividades

Relatório das atividades -..

~"~ . , • - --

5 -

Relatório das atividades ,

. . ' . _ . • . , . . •' • . , .. .

-
Mensalmente

MensalrrTéHÍe^^-4

j- ~ _ T . «

.

Mensalmente

Educadores

.
Educad.òrés'—

_ —

•K.

Educadores
" ,-

R U A GOIÁS M.'
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l*t

-"-""-

V*^' ;

"

-

.-»»...

"•"?"•'" :"' —

leitura de um adulto
e/ou para sua própria

leitura (partindo de seu
repertório sobre esses
textos, como a
recuperação pela
memória, pela leitura
das ilustrações etc.)-

••;

09-Levantar hipóteses
em relação à

linguagem escrita,
realizando registros de

, palavras e textos, por
meio de escrita
espontânea

f *

-•-

Expressa-se por meio
oral e escrito, utilizando

diferentes materiais.

- t̂e^^^-

,

i

90%

3 vezes por semana

.._. __._ , _t.,_vtiv •„.;.• ̂  ,,( „,_ ,..,,,

professores e
aos-cçnteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,

x
competenctas e
habilidades;

A percepção dos
alunos em
relação aos

professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagern

j por conteúdos,
competências e
habilidades;

Relatório das atividades

_ ,

,

Mensalmente

"

^- — „ _ ~

Educadçres

FtU/V GOIÁS FOISIÊ:



GRUPO POR FAIXA ETÁRIA 03 -CRIANÇAS PEQUENAS (4 ANOS A 5 ANOS E 11 MESES )
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OBJETIVOSDE

APRENDIZAGEM E

DESENVOLVIMENTO

01-Estabelecer
relações de
comparação entre
objetos, observando
suas propriedades.

-'"-fS,̂  ̂ -'TV^Vk--';- - V '•'•'•- ' -' • -'• '••"

02-Obser.var e
descrever mudanças
em diferentes
materiais, resultantes
de ações sobre eles,

errt.experirnerjtps
-envolveh"dofénôme"rios'':

naturais è artificiais.

METAS

QUALITATIVAS

Identifica, nomeia
adequadamente e
compara as
propriedades dos
objetos, estabelecendo
relações entre eles.

1 ntefa^^cõrn^mèíô™"
ambiente e com
fenómenos naturais ou
artificiais,
demonstrando
curiosidade e cuidado

com relação a eles.

:..,-.:-.-i-"̂ ;."a;í̂ ^~^».-*".'51" '-•- '•--• í..-.-.̂ -

METAS

QUANTITATIVAS

90%

3 vezes por semana l

™ . - - - - -

'3Q%~"r' *~~"
3 vezes por semana

•— : ...^.^>v.'-"" "
~;z~-:~'::^~:-.~i.:~ '^- .?-:;;; "'t."Z-::-'̂  i ":.

INDICADORES

1 c ^ i

A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades; . ^

A percepção 'dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A

participação dos
alunos em aula;

\O nível de --

aprendizagem
por conteúdos,

MEIOS DE VERIFICAÇÃO

Relatório das atividades

^_. „_,-__ i,..,,"!, - ;;,,.. ̂ - •_..-.-: ...*- •

Relatório das "ativicíades

™-,>,'_- "•''•••*-^ -.."V. ,--.
•..•ú..,*:^^.'...^*? ,- . ís-,r.i,.'j.. , . -"- • -.-..•'; • ..•

PERÍODO DE

VERIFICAÇÃO

Mensalmente

^S"A7"*"

•--.;,,, „• . ,„-.-„

'[VÍênsaTmênte ""*" *'"'

... •.-.,,.,.... ..,..v,v •:.->
" ';"-•':•',•,,.'. - •'- .~. • - ' . * . '<\...:í

RESPONSÁVEL

PELA COLETA

Educadores

• - .-r,.,\,i'>: '̂!:'̂

—••-.•—.- :. •• — .- — ""*•"•• "-'V *^~T

^Educadores

t~, •••.« .:••'- ••
.:**- >•-"•-''• '*' •">"->" •.,. . .-•

n
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03-ldentificare
selecionar fontes de : . .
informações, para
respondera questões
sobre a natureza, seus- * ' .
fenómenos sua
conservação.

'"

0.4- Registrar
observações,
manipulações e

múltiplas linguagens
(desenho; registro por
núlnerosou escrita
espontânea), em
diferentes suportes.

-05- Classifica pobjefos"ê-"
figuras de acordo com

^suas semelhanças e
-diferenças; '—• ••^^"•^ . ,-.-

Irçterage com o meio
ambiente e com
fenómenos naturais ou
artificiais,
demonstrando
curiosidade e cuidado
com relação a eles.
'-

Identifica, nomeia
adequadamente e
pomf^ara :acL.UI1 l(Jdl d do

propriedades dos

relações entre eles.

w

--la í̂tlfieS^ri-onléiS^*^^
adequadamente e
compara as

,Rropriedades,.dp.s, ,

90%
3 vezes por semana

i

90%
3 vezes por semana

— ~, _™-v- . - _ . - - -

\x

3 vezes por semana

. . - ..--*•• .?•-
'.-,.•.;-.,•" r'= •' • .- "' •-•- '•-"- '•>".. . : '

compétências e
habiliçiades;
A percepção dos
alunos em
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em auta;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
compétências e
habilidades;
A percepção dos.
alunos em

professores e
jaós conteúdos; A t

participação dos
alunos ern aula;
O nível de
aprendizagem
por conteúdos,
compétências e
habilidades;

^A percepção dos ;-
alunos em
relação aos
professores e

Relatório das atividades

Relatório das atividades

. -

,-;.-,.-„;..-«,..,.,..„..< f „„

-Relàtõnò-dis atividades-^-

,..,: . . .." - .-. . . . . . .

Mensalmente

Mensalmente _ _
-

- -

(T

•Mensalmente

Educadores

Educadores
<i.•t /

.

S .. - ' - -

Educadores- - -

•'- ...-,
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06-Relatar fatos
importantes sobre seu
nascimento e
desenvolvimento, a
história dos seus
familiares e da sua
comunidade.

&*&• f fc^C^^^S

•

07-ReIacionar números
às suas respectivas

quantidades e
• identificar ò"antesfb^v :̂

depois et) entre em
^u.ma sequência.

• ' - " • - - '-% ,. .'" — /•-•.-;.;£-•_..•!••:

objetos, estabelecendo
relações entre eles.

t ,

Identifica, nomeia
adequadamente e
compara fatos
históricos
estabelecendo relações
entre eles.

^̂ b^ps±^̂ ^«.rs;̂ -

Identifica, nomeia
adequadamente e

compara as

.propriedades jçlg^w-^-.-.
objetos, estabelecendo
relações entre eles.

v-r •.-^••-í-r-T-.-í!.^--. •—-....• • '

>

t

90%

3 vezes por semana

—• •

î.̂ ™,̂ -1̂  --• - - '"-^" -••"-•

90%
3 vezes por semana

!"*̂  .jV; . -.* ,"-• " . ' • " • ; • ' . .~ --

' ' ~" -r. •£•"•""• • •• ..'-i--1*- •

aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdps,
compeíências e
habilidades;

A percepção dos
alunos em
relação aos

professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
O nível de
aprendizagern
por conteúdos,

'competências e
habilidades;

A percepção dos
alunos em

relação aos

professores e
aos conteúdos;

~-\

A participação

dos alunos em
"aula; 0 nível de

Relatório das atividades

...

. -

" -••-"'•i— * - *

Relatório das atividades

^^Ms^^^^^y-^i

........... •--*.. .- • . \,..~- .

,

Mensalmente

"?"-&• *••• f£v:)«. •--••'•

- -

Mensalmente
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Educadores

* ^ "

- -

Educadores '•
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08- Expressar medidas
(peso, altura etc.),
construindo gráficos

básicos

í ,

identifica, nomeia
adequadamente e

•compara as
propriedades dos
objetos, estabelecendo

relações entre eles.

.

90%

3 vezes por semana

t

aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;

A percepção dos

alunos em '
relação aos
professores e
aos conteúdos; A
participação dos
alunos em aula;
0 nível de
aprendizagem
por conteúdos,
competências e
habilidades;

Relatório das atividades

•-_

-

Mensalmente

._ 2S-p,;""X ""'"

Educadores
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OBJETIVOS DE,APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO

, '

Realização de reuniões trimestrais;

para avaliação do trabalho proposto;

' •

Atendimento diário de acordo com suas

necessidades;

METAS
QUALITATIVAS

Acolhe as
famílias,
considerando-as
suas parceiras;
realiza reuniões

com temas
voltados para
educação de
filhos e/ou
assuntos de
cunho
pedagógico.
Preocupa-se

' corira-íatisfàçãò' ~
dos usuários e
seus familiares. —

Coíoca-se a
disposição para

atendimento a
todos que
.venham *- s

procurar pela
escola.

^ \

METAS '

QUANTITATIVAS

* í
t

,i

1

Mínimo de 01

reunião
trimestral com as
famílias.

pesquisas de
satisfação anual.

100% dos pais

atendidos

INDICADORES

Número de
participantes.

_,_.,.,,. .-,„.„.„..
'Quèslíòriários'1'
de satisfação.

Reuniões
individuais.

MEIOS DE VERIFICAAÇÃO

Lista de presença dos
participantes e fotos.

, s&z

..... .. _ ...,, „
-1QlÍè'stidháriòs'cJe''"'1-'"í"~~.~-'-
satisfação.

Conversas e atendimentos
individuais.

RESPONSÁVEL PELA
COLETA

Coordenadora Pedagógica

5 ;̂.: "•r,:^.:.:,T.;>.-:'ivri

^Cogrdenadora.Redagógica.--

Coordenadora Pedagógica

RUA, Í2S FOISIÉr ; 3& dLO--3í ̂ Ò O - OEF* J-4-eOO-OOO - SÃO J O AQ U l IVI DA BARRA
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"vr '

-

Participação em eventos beneficentes;
•' *

Prestar contas em um portal de transparência

Participa a
comunidade
para fins de
sustentabilidade.

Promove
transparência
nos serviços
prestados.

Serão realizadas '
4 atividades
anuais.

• Mostrar dados
» t,

das atividades "• f
realizadas ;t
durante todo o
ano nositeda
Organização

Eventos
realizados.

Visitas on line.

Fotos e vídeos.

Site de transparência

Coordenadora Pedagógica

Coordenadora Pedagógica

RUA GO - £C F»
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OBJETtVOS DE

APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO

Participar das
reuniões de
assessoramento e
de orientações

agendádas pela
Secretaria Municipal
de Educação;

Cumprir
sfhtegralfnehfè^os^s^
termos do convénio.

DETALHAMENTO DA ETAPA

METAS
QUALITATIVAS

•Participação da Equipe
gestora nas reuniões
agendádas.

„

Cumprimento dos prazos
^èstàb"êleei9os.;pelâ^Se€r^fànã-
Municipal de Educação.

METAS QUANTITATIVAS

._
t í,

r

.t

i

Participação da Equipe
gestora em 100% das
reuniões realizadas e/ou
agendádas pela Secretaria
Municipal de Educação.

Atendimento a 100% das
rrsõlicifa'ç5es-e'p"razòr - - - - -
designados.

INDICADORES

Aprovação dos
relatórios pelo
município

..

Aprovação dos
-relatófios"pel6r"?-c

município

MEIOS DE
VERIFICAÇÃO

Relatório e avaliação
da equipe.

.<;,- ̂  ".' ".

~" ~ '*•

Documentos
-entrégue^ó-setor —
responsável.

RESPONSÁVEL PELA
COLETA

Dlretor e
coordenador

"-' -'• r .;,. . : ...,:ív^-1-;-^-'

-Diretor e '-.•,•*•• " - ~\~ •-.:-•

coordenador

RUA GOIÁS ISI_ O O Q JOAQUirvi DA B/VRIR/V


